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DESEMPENHO POR TAREFA EM CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: 
GÊNERO, IDADE E GRAVIDADE DO DESVIO FONOLÓGICO

Performance by task in phonological awareness:  
gender, age and severity of phonological disorder
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RESUMO

Objetivo: verificar a relação entre o desempenho nas diferentes habilidades de consciência fonoló-
gica e o grau do desvio fonológico e analisar a interferência do gênero e da idade no desempenho 
dos sujeitos nas tarefas analisadas. Métodos: foram avaliadas 32 crianças com desvio fonológico, 
com idades entre 4:1 a 7:8, sendo que 12 eram do sexo feminino e 20 do masculino. Todos os 
sujeitos foram avaliados utilizando-se a Avaliação Fonológica da Criança proposta por Yavas et al. 
(1991). O grau de gravidade do desvio foi determinado pelo cálculo do Percentual de Consoantes 
Corretas, o qual foi utilizado para classificar o desvio fonológico em severo, moderado-severo, médio-
moderado e médio. A seguir, foi aplicada a prova de consciência fonológica proposta por Capovilla e 
Capovilla (1998). Resultados: observou-se que não há diferenças significativas no desempenho da 
consciência fonológica considerando à variável gênero. Quanto à idade, observaram-se diferenças 
significativas para as provas de síntese fonêmica, segmentação e transposição silábicas entre os 
grupos de menores e maiores de seis anos. As tarefas de síntese, manipulação e transposição não 
diferenciaram os sujeitos nem quanto ao grau do desvio fonológico nem quanto aos domínios silábico 
e fonêmico. Conclusões: as crianças maiores apresentaram melhor desempenho nas tarefas de 
consciência fonológica. As tarefas de segmentação demonstraram uma tendência de diferença entre 
os graus de gravidade do desvio fonológico a ser investigada em trabalhos futuros.
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Conflito de interesses: inexistente

�� INTRODUÇÃO

Uma das habilidades psicolinguísticas que está 
relacionada ao desvio fonológico é a consciência 
fonológica, pois assume relevância tanto em sua 
relação com a aquisição da linguagem oral, quanto 
com a linguagem escrita 1.  Ela é definida como o ato 
de refletir de maneira consciente sobre os aspectos 
da linguagem e suas manipulações, constituindo-se 
em uma habilidade de metalinguagem ou consciên-
cia metalinguística 2. A consciência fonológica tam-
bém permite aos falantes operar com os fonemas, 
integrá-los ou articulá-los em uma palavra, ou inver-
ter a ordem sequencial dos sons de uma palavra 3.

O processo evolutivo da consciência fonológica 
durante a infância relaciona-se à percepção e cons-
cientização dos distintos níveis de segmentação 
linguística: frases, palavras, sílabas e fonemas 4. 

Todos esses níveis devem ser avaliados para que 
se possa planejar intervenções eficazes para o  
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desenvolvimento dessas habilidades 5, já que se 
sabe a importância de tal habilidade em sua relação 
com a linguagem escrita que é de mútua influên- 
cia 6.

Em relação à linguagem oral, há vários estudos 
que investigam tal habilidade em sujeitos com des-
vio fonológico 7-10, cabendo citar um especificamente 
relacionado ao tema deste artigo que relaciona a 
gravidade do desvio fonológico às habilidades em 
consciência fonológica 11. O mesmo não encontrou 
uma relação com a gravidade do desvio, mas uma 
correlação estatística com a idade. No entanto, 
neste estudo não houve uma verificação por tarefa 
investigada, o que motiva a presente pesquisa.

Um outro estudo 12 verificou que existe uma rela-
ção entre as habilidades de consciência fonológica 
e escrita, constatando que as crianças com desvio 
fonológico podem apresentar dificuldades relacio-
nadas à escrita e essa relação persiste mesmo 
após essas crianças serem submetidas à fonotera-
pia. A falta de consciência fonológica é observada 
em muitas crianças que apresentam desordens 
de fala, pois essas crianças demonstram dificul-
dades de entender ou usar sons, palavras e/ou  
sentenças 13-15.

Este estudo tem como objetivo verificar a rela-
ção entre o desempenho nas diferentes habilida-
des de consciência fonológica e o grau do desvio 
fonológico, bem como a interferência das variáveis 
gênero e idade no desempenho dos sujeitos nas 
tarefas analisadas.

�� MÉTODOS

Os dados utilizados neste estudo fazem parte do 
Banco de Dados do Centro de Estudos de Lingua-
gem e Fala de uma instituição de ensino superior. 
O grupo de sujeitos foi constituído por 32 crianças 
com desvio fonológico e idades entre 4:1 e 7:8, 20 
do sexo masculino e 12 do sexo feminino, as quais 
haviam sido atendidas no Projeto: “Estudo compa-
rativo da generalização em três modelos de tera-
pia fonológica em crianças com diferentes graus 
de severidade do desvio fonológico”. Para que os 
sujeitos participassem da pesquisa, os pais ou res-
ponsáveis assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido autorizando a pesquisa. Consti-
tuiu-se, portanto, uma amostra de conveniência.

Os sujeitos foram separados em dois grupos etá-
rios para análise estatística: menores de seis anos 
e com idade igual ou superior a seis anos. Essa 
idade foi escolhida como ponto de coorte por ser a 
idade média do grupo e também por coincidir com o 
início do processo de alfabetização pela entrada no 
primeiro ano da primeira série do ensino fundamen-
tal, caso dos sujeitos dessa pesquisa. 

O diagnóstico de desvio fonológico foi realizado 
por meio de avaliações fonoaudiológicas (Avalia-
ção da Linguagem, Exame Articulatório, Avaliação 
do Sistema Estomatognático, Avaliação da Percep-
ção Fonêmica, Avaliação da Consciência Fonoló-
gica, e avaliação do Vocabulário) e de avaliações 
complementares (Avaliação Otorrinolaringológica, 
Avaliação Audiológica, Avaliação Neurológica). 
Para a obtenção dos dados referentes à gravidade 
do desvio fonológico, coletou-se a fala utilizando a 
nomeação espontânea de figuras e, posteriormente 
realizou-se a análise contrastiva. 

Os sujeitos deveriam apresentar diferentes 
graus de gravidade do desvio fonológico, segundo 
a classificação do Percentual de Consoantes Cor-
retas (PCC) 16. Os sujeitos foram classificados em 
quatro grupos de acordo com o grau de desvio: 
desvio severo, com PCC menor que 50%; desvio 
moderado-severo, com PCC de 51 a 65%; desvio 
médio-moderado, com PCC entre 66 e 85%; e des-
vio médio, com PCC de 86 a 100%.  O grupo com 
desvio severo possui quatro sujeitos, com desvio 
moderado-severo possui oito e os grupos com des-
vio médio-moderado e médio apresentam dez sujei-
tos cada um.

As crianças também foram avaliadas mediante 
a Prova de Consciência Fonológica (PCF) 17. Os 
resultados foram tabulados por tarefa, as quais 
manipulam os distintos níveis de análise linguística 
da fala, tais como análise, síntese, segmentação, 
manipulação e transposição de sílabas e fonemas, 
rima e aliteração. Para este estudo não foram ana-
lisadas as tarefas de rima e aliteração porque se 
pretendia analisar tarefas cuja unidade fosse exclu-
sivamente a sílaba ou o fonema em todas as pos-
sibilidades das tarefas. Assim, analisaram-se as 
tarefas de síntese, segmentação, manipulação e 
transposição, em relação aos níveis silábico e fonê-
mico separadamente.

Esta pesquisa está vinculada ao projeto de pes-
quisa registrado no Gabinete de Projetos (GAP) 
da Universidade Federal de Santa Maria, sob nº 
12650, e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa (CEP), sob nº 046/02.

A fim de relacionar a consciência fonológica com 
as diferentes gravidades do desvio fonológico, ana-
lisaram-se qualitativamente e quantitativamente as 
principais tarefas alteradas em cada grau de severi-
dade de cada grupo de sujeito. As variáveis sexo e 
idade também foram analisadas. O ponto de corte 
escolhido para a divisão da idade foi de seis anos, 
em função da maior parte do grupo estar nessa 
faixa etária e também de ser o momento de entrada 
no primeiro ano do primeiro ciclo do ensino funda-
mental, no qual se acentua o contato com a escrita. 
As análises estatísticas foram realizadas através 
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dos testes de análises de proporções – Teste do 
Qui-Quadrado. Quando não houve possibilidades 
de realizar análise quantitativa os dados foram ana-
lisados de modo descritivo. 

�� RESULTADOS

Em relação à variável gênero (Tabela 1), como o 
maior número de sujeitos era do sexo masculino (20 
de 32), não foi possível realizar o Teste do Qui-Qua-
drado. Realizou-se uma comparação de proporções 
que permitiu comparar, a cada tarefa, os grupos de 
desvio fonológico. Observa-se que não há diferen-
ças significativas no desempenho em consciência 
fonológica em relação à variável gênero. 

Em relação à idade (Tabela 2), observam-se 
diferenças significantes para as provas de síntese 
fonêmica, segmentação e transposição silábicas 
entre os grupos de menores e maiores de seis 
anos. 

Considerando o grau do desvio fonológico e 
o desempenho por tarefa de consciência fono-
lógica, observam-se resultados descritivos, con-
forme a Tabela 3, uma vez que não foi possível 
aplicar testes estatísticos ou fazer comparações de 
proporções. 

Nos testes de síntese silábica e fonêmica é 
interessante observar que o grupo de desvio 
fonológico com grau severo obteve desempe-
nho igual ou similar ao grupo com grau médio, 
demonstrando uma tendência à igualdade dos 
grupos nas tarefas de síntese, com acerto total 
no domínio silábico e grande número de erros no 
domínio fonêmico.

Em relação às tarefas de segmentação, pode-
se observar (Tabela 3) que, no domínio silábico, há 
um crescimento do desempenho do grau severo ao 
grau médio, demonstrando que os sujeitos severos 
apresentam um desempenho inferior aos demais. 
Já, no domínio fonêmico, os sujeitos praticamente 
erraram todos os itens dos testes. 

Nas tarefas de manipulação e transposição, 
tanto no domínio silábico quanto fonêmico, houve 
um desempenho semelhante para todos os sujeitos 
com os distintos graus de desvio fonológico. A maior 
parte do grupo errou todos os itens, demonstrando 
que os sujeitos com desvio fonológico, apresentam 
muita dificuldade nessas tarefas.

De um modo geral, pode-se afirmar em relação 
às tarefas que a síntese, manipulação e transpo-
sição não diferenciaram os sujeitos nem quanto à 
gravidade do desvio fonológico nem quanto aos 
domínios silábico e fonêmico. A diferença estatis-
ticamente significante surgiu na tarefa de segmen-
tação silábica considerando a variável idade. Tam-
bém nessa tarefa foi possível perceber a tendência 

de haver um desempenho correto crescente entre 
as gravidades do desvio fonológico, ou seja, os 
sujeitos severos tiveram o pior desempenho, segui-
dos dos moderado-severos, e estes dos médio-
moderados. Os sujeitos com grau médio foram os 
que apresentaram melhor desempenho na tarefa 
de segmentação, que se mostrou a mais sensível 
às diferenças entre grupos (Tabela 3). 

�� DISCUSSÃO

Em relação à variável gênero a presente pes-
quisa não encontrou diferença estatisticamente sig-
nificante entre meninos e meninas, o que confirma 
o estudo 11, no qual não foram encontradas distin-
ções no desempenho em consciência fonológica 
em grupos de sexos distintos.

Quanto à variável idade, em algumas tarefas 
como síntese fonêmica, segmentação e transpo-
sição silábicas, houve diferença entre os grupos 
com menos e mais de seis anos. Uma hipótese que 
surge é de que o contato crescente com a escrita 
pelo ingresso no primeiro ano do ensino funda-
mental pode estar beneficiando as crianças de seis 
anos ou mais, ou seja, as mesmas estão em aquisi-
ção da habilidade de consciência fonêmica. Vários 
estudos 4,12,18,19 têm apontado uma relação positiva 
entre consciência fonológica e domínio do princípio 
alfabético.

Cabe ressaltar ainda a sensibilidade das pro-
vas demonstrada na diferenciação entre os grupos 
etários. Sabe-se que a síntese é uma tarefa mais 
fácil do que a transposição e, por isso, manifesta 
maior diferença no nível fonêmico, enquanto a 
transposição já seria sensível no nível silábico pelo 
seu elevado grau de complexidade cognitiva junto 
às crianças avaliadas. Surpreende, no entanto, a 
extrema dificuldade dos sujeitos desta pesquisa 
com a segmentação silábica, embora se observe 
que a mesma é mais complexa do que a síntese já 
pela ordem imposta ao teste 17.

Em relação às tarefas relacionando-as à gravi-
dade do desvio fonológico, as tarefas de síntese, 
manipulação e transposição não diferenciaram a 
grau do desvio, uma vez que a tarefa de síntese 
pode ser considerada de fácil aprendizado pela 
criança e as duas últimas extremamente difíceis, 
como se vê comprovado em trabalhos anteriores 
18-20 descritos na literatura em que as mesmas se 
apresentaram nessa ordem de dificuldade. 

Nesta pesquisa, a tarefa de segmentação mos-
trou-se a de maior sensibilidade apresentada pelos 
participantes, demonstrando uma ordem crescente 
entre os distintos níveis de gravidade do desvio 
fonológico. Devido ao pequeno número de acertos 
para cada tarefa, não foi possível comprovar tal 
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Variáveis Masculino (N=20) Feminino (N=12) p-value 
Síntese S. (n)    

0 0 1  
3 2 0  
4 18 (90%) 11(92%) 0,8513 

Síntese F. (n)    
0 15(75%) 7(58%) 0,3237 
1 3 2  
2 0 1  
3 2 2  

Segmentação S. (n)    
0 5 1  
2 2 0  
3 1 1  
4 12(60%) 10(83%) 0,1848 

Segmentação F. (n)    
0 19(95%) 9(75%) 0,1081 
1 0 2  
3 0 1  
4 1 0  

Manipulação S. (n)    
0 10(50%) 5(42%) 0,6638 
1 3 2  
2 1 3  
3 3 1  
4 3 1  

Manipulação F. (n)    
0 15(75%) 9(75%) 1,0000 
1 3 0  
2 0 1  
3 1 2  
4 1 0  

Transposição S. (n)    
0 13(87%) 9(75%) 0,3940 
1 2 1  
2 1 0  
3 1 0  
4 3 2  

Transposição F. (n)    
0 18(90%) 11(92%) 0,8513 
1 2 0  
4 0 1  

 

Tabela 1 – Variável gênero x desempenho em consciência fonológica

Legenda: S: silábica. F: fonêmica. n: número de acertos. N: número de sujeitos
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Variáveis Crianças menores de 
6 anos (N=13) 

Crianças com 6 anos 
ou mais (N=19) p-value 

Síntese S. (n)    
0 0 1  
3 1 1  
4 12 (92%) 17(89%) 0,7810 

Síntese F. (n)    
0 12 (92%) 10 (53%) 0,0262* 

1 0 5  
2 0 1  
3 1 3  

Segmentação S. (n)    
0 5 1  
2 1 1  
3 2 0  
4 5 (42%) 17 (89%) 0,0079* 

Segmentação F. (n)    
0 12 (92%) 16(84%) 0,5103 
1 1 1  
3 0 1  
4 0 1  

Manipulação S. (n)    
0 8 (67%) 7 (37%) 0,1059 
1 4 1  
2 1 3  
3 0 4  
4 0 4  

Manipulação F. (n)    
0 12 (92%) 12 (63%) 0,0734 
1 1 2  
2 0 1  
3 0 3  
4 0 1  

Transposição S. (n)    
0 13 (100%) 9 (47%) 0,0035* 

1 0 3  
2 0 1  
3 0 1  
4 0 5  

Transposição F. (n)    
0 13 (100%) 16 (84%) 0,14 
1 0 2  
4 0 1  

 

Tabela 2 – Análise do desempenho conforme idade

Legenda: S: silábica. F: fonêmica. n: número de acertos. N: número de sujeitos.  * diferença estatisticamente significante.
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Tabela 3 – Análise do desempenho conforme a gravidade do desvio

Legenda: S: silábica. F: fonêmica. n: número de acertos. N: número de sujeitos.  DS: desvio severo. DMS: desvio moderado-severo. 
DMM: desvio médio-moderado. DM: desvio médio.

Variáveis 
GRAVIDADE 

DS (N=4) DMS (N=8) DMM (N=10) DM (N=10) 
Síntese S. (n)     

0 0 1 0 0 
3 0 1 1 0 
4 4 (100%) 6(75%) 9(90%) 10(100%) 

Síntese F. (n)     
0 3 (75%) 7(87,5) 5 (50%) 7(70%) 
1 0 0 3 2 
2 0 0 1 0 
3 1 1 1 1 

Segmentação S. (n)     
0 1 3 1 1 
2 0 1 1 0 
3 2 0 0 0 
4 1(25%) 4(50%) 8(80%) 9(90%) 

Segmentação F. (n)     
0 4(100%) 7(87,5%) 8(80%) 9(90%) 
1 0 0 1 1 
3 0 0 1 0 
4 0 1 0 0 

Manipulação S. (n)     
0 2(50%) 6(75%) 4(40%) 3(30%) 
1 2 0 2 1 
2 0 0 0 4 
3 0 0 4 0 
4 0 2 0 2 

Manipulação F. (n)     
0 3(75%) 6(75%) 8(80%) 7(70%) 
1 1 1 1 0 
2 0 0 0 1 
3 0 1 1 1 
4 0 0 0 1 

Transposição S. (n)     
0 4(100%) 7(87,5%) 4(40%) 7(70%) 
1 0 0 3 0 
2 0 0 1 0 
3 0 0 0 1 
4 0 1 2 2 

Transposição F. (n)     
0 4(100%) 7(87,5%) 9(90%) 9(90%) 
1 0 1 1 0 
4 0 0 0 1 
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resultado com testes estatísticos. No entanto, des-
critivamente, os sujeitos de grau severo apresenta-
ram 25% de acertos nessa tarefa, contra 50% do 
moderado-severo, 80% do médio-moderado e 90% 
do médio. Observe-se que há o dobro de acertos 
do grau severo para o moderado-severo e que os 
graus médio-moderado e médio estão próximos 
entre si e muito superiores aos graus mais acen-
tuados de desvio fonológico. Esse dado sugere a 
continuidade desta pesquisa com um número maior 
de sujeitos para que tal diferença possa ser verifi-
cada com testes estatísticos, já que se apresentou 
relevante nesta investigação, do ponto de vista des-
critivo percentual.  

�� CONCLUSÃO

Os sujeitos com seis anos ou mais apresenta-
ram melhor desempenho nas tarefas de consciên-
cia fonológica, possivelmente pela maior exposição 
à linguagem escrita. Tal diferença não se eviden-
ciou quando analisada a variável gênero.

A tarefa de segmentação demonstrou ser a mais 
sensível à diferença da gravidade do desvio fonoló-
gico, afirmando a necessidade de diferenciar a aná-
lise do desempenho infantil em consciência fono-
lógica por tarefa e a relevância de estudos futuros 
considerando tais variáveis em um maior número 
de sujeitos.

ABSTRACT

Purpose: to check the relationship between the performance in the different phonological awareness 
skills and degree of phonological disorder and analyze the interference of gender and age in the 
performance of the subjects in the analyzed tasks. Methods: 32 children, with ages between 4:1 and 
7:8 years, with phonological disorders, 12 female and 20 male, were evaluated. All subjects were 
assessed using the Child Phonological Evaluation proposed by Yavas et al. (1991). The severity of 
the disorder was determined by the Percentage of Correct Consonants, classifying the phonological 
disorder as severe, moderate-severe, mild-moderate and mild. After that, we applied the proof of 
phonological awareness, proposed by Capovilla and Capovilla (1998). Results: it was observed 
that there are no significant differences in the performance of phonological awareness considering 
the gender variable. In terms of age, there were significant differences for the phonemic synthesis, 
syllabic segmentation and transposition tasks between the groups of higher and younger than six 
years. The synthesis, manipulation and transposition tasks did not differentiate the subjects nor about 
the degree of phonological disorder or syllabic and phonemic dominion. Conclusion: the oldest 
children showed better performance in the phonological awareness-related tasks. Segmentation tasks 
showed a tendency for difference among the degrees of phonological disorder to be investigated in 
future studies.

KEYWORDS: Articulation Disorders; Speech; Child
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